
COM EMBARGO ATÉ ÀS 00H01 DE DOMINGO DIA 7 DE SETEMBRO DE 2014

NOTA

1. Concluída a primeira fase do 38.º concurso nacional de acesso1, foram já

admitidos no ensino superior público, em 2014, 37 778 novos estudantes, o que

representa um ligeiro crescimento em relação à mesma fase do concurso de

2013 (37 415).

2. Concorreram  a  esta  fase  42 408  estudantes,  o  que  representa  um

acréscimo de 5% em relação ao ano anterior (40 419 em 2013).

3. Nesta  fase  foram abertas  50 820 vagas,  tendo  sobrado  para  a  2.ª  fase

13 1682.  Foram já colocados 89% dos candidatos, tendo a taxa de ocupação

das vagas sido de 74%.

QUADRO I
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO: 2003 A 2014
1.ª FASE: CANDIDATOS E COLOCADOS

Ano Candidatos Colocados
Colocados/
Candidatos

(1) (2) (3) (4)=(3)/(2)

2003 41662 36077 87%

2004 42595 37568 88%

2005 38976 33520 86%

2006 40521 34860 86%

2007 51472 41938 81%

2008 53062 44336 84%

2009 52539 45277 86%

2010 51842 45592 88%

2011 46636 42243 91%

2012 45078 40415 90%

2013 40419 37415 93%

2014 42408 37778 89%

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

1 O concurso nacional de acesso realizou-se pela primeira vez em 1977.
2 Sobre a 2.ª fase do concurso nacional de acesso ver nota em separado.
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GRÁFICO I
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO: 2003 A 2014
1.ª FASE: CANDIDATOS E COLOCADOS

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

QUADRO II
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO: 2003 A 2014
1.ª FASE: VAGAS

Ano Iniciais Utilizadas
Taxa de

ocupação Adicionais Sobrantes

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

2003 45357 35894 79% 183 9463

2004 46057 37551 82% 17 8506

2005 46399 33501 72% 19 12898

2006 46528 34841 75% 19 11687

2007 48710 41898 86% 40 6812

2008 50219 44302 88% 34 5917

2009 51352 45250 88% 27 6102

2010 53410 45557 85% 35 7853

2011 53500 41562 78% 681 11938

2012 52298 39992 76% 423 12306

2013 51461 37109 72% 130 14176

2014 50820 37652 74% 126 13168

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

Notas:

«Vagas  adicionais»  são  vagas  criadas  nos  termos  do  regulamento,  para  resolver  situações  de
desempate, ou outras nele expressamente previstas.
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GRÁFICO II
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO: 2003 A 2014
1.ª FASE: VAGAS

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

4. 88% dos colocados foram-no numa das suas três primeiras opções.

QUADRO III
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2014
1.ª FASE: COLOCADOS POR OPÇÃO
Opção Colocados % do total

(1) (2) (3)

1.ª 20558 54%

2.ª 8271 22%

3.ª 4364 12%

4.ª 2384 6%

5.ª 1386 4%

6.ª 815 2%

TOTAL 37778 100%

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior
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GRÁFICO III
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2014
1.ª FASE: COLOCADOS POR OPÇÃO

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

5. O  número  de  estudantes  colocados  oriundos  dos  cursos  profissionais

cresceu 18% entre 2013 e 2014.

QUADRO IV
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2013 E 2014
1.ª FASE: ESTUDANTES COLOCADOS ORIUNDOS DOS CURSOS PROFISSIONAIS

Subsistema 2013 2014 2013->2014

(1) (2) (3) (4)

Universitário 534 617 16%

Politécnico 897 1074 20%

TOTAL 1431 1691 18%
Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

5. Observando os resultados desta fase do concurso por subsistema, verifica-se

que, em termos globais,  nas instituições de ensino universitário a procura

(medida  em  número  de  candidatos  em  primeira  opção)  corresponde

aproximadamente à oferta  (1,07 candidatos  por  vaga),  com 87% das  vagas

ocupadas. No ensino politécnico encontram-se preenchidas, nesta fase, 58% das

vagas.
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QUADRO V
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2014
1.ª FASE: VAGAS, CANDIDATOS E COLOCADOS POR SUBSISTEMA

Ensino Vagas
Candidatos

em 1.ª
opção

Candidatos em
1.ª

opção/vagas
Colocados

% de
ocupação

das vagas na
1.ª fase

Vagas
sobrantes

Universitário 28367 30241 1,07 24645 87% 3788

Politécnico 22453 12167 0,54 13133 58% 9380

TOTAL 50820 42408 0,83 37778 74% 13168

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

Notas:

«Candidatos em 1.ª opção» refere-se ao número de candidatos que indicaram como primeira opção,
na sua lista ordenada de preferências, um curso de uma instituição do subsistema indicado.

Os  valores  referentes  às  unidades  de  ensino  politécnico  integradas  em  universidades  são
contabilizados no ensino politécnico

O número de vagas sobrantes é superior à diferença entre as vagas e os colocados devido às vagas
adicionais criadas, nos termos do regulamento, para resolver situações de desempate, ou outras nele
expressamente previstas.
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6. A procura por áreas de estudo, medida através do número de candidatos

em primeira opção aos cursos de cada área, incide, maioritariamente nas áreas da

Saúde, das Ciências Empresariais, das Engenharias e das Ciências Sociais e

do Comportamento.

QUADRO VI
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2014
1.ª FASE: CANDIDATOS POR ÁREAS DE ESTUDO

Área de estudo
Candidatos

em 1.ª
opção

% dos
candidatos em

1.ª opção
Saúde 7513 17,7%
Ciências Empresariais 6687 15,8%
Engenharia e Técnicas Afins 5503 13,0%
Ciências Sociais e do Comportamento 4720 11,1%
Artes 3444 8,1%
Serviços Pessoais 2510 5,9%
Direito 2430 5,7%
Ciências da Vida 2016 4,8%
Humanidades 1614 3,8%
Informação e Jornalismo 1558 3,7%
Arquitetura e Construção 945 2,2%
Formação de Professores/Formadores e Ciências 
da Educação

680 1,6%

Serviços Sociais 674 1,6%
Ciências Físicas 614 1,4%
Ciências Veterinárias 535 1,3%
Matemática e Estatística 239 0,6%
Informática 201 0,5%
Proteção do Ambiente 156 0,4%
Agricultura, Silvicultura e Pescas 152 0,4%
Serviços de Transporte 89 0,2%
Indústrias Transformadoras 86 0,2%
Desconhecido ou não especificado 37 0,1%
Serviços de Segurança 5 0,0%

TOTAL 42408 100,0%

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

Nota: No ficheiro anexo, na folha CNAEF, encontra informação sobre os cursos classificados em cada
área de estudo
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7. A  relação entre a oferta e a procura por áreas de estudo,  medida

através do número de vagas numa área e do número de candidatos em primeira

opção aos cursos dessa área, revela uma procura superior à oferta em seis áreas,

estando em primeiro lugar a área de estudo da Informação e Jornalismo, com

1,66 candidatos por vaga.

QUADRO VII
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2014
1.ª FASE: CANDIDATOS E VAGAS POR ÁREAS DE ESTUDO

Área de estudo Vagas
Candidatos

em 1.ª
opção

Candidatos em
1.ª opção /

Vagas
Informação e Jornalismo 938 1558 1,66
Direito 1913 2430 1,27
Ciências Sociais e do Comportamento 3728 4720 1,27
Saúde 6710 7513 1,12
Serviços de Transporte 83 89 1,07
Ciências Veterinárias 507 535 1,06
Serviços Pessoais 2587 2510 0,97
Ciências da Vida 2091 2016 0,96
Artes 3629 3444 0,95
Ciências Empresariais 7864 6687 0,85
Humanidades 2285 1614 0,71
Serviços Sociais 1086 674 0,62
Desconhecido ou não especificado 60 37 0,62
Engenharia e Técnicas Afins 9022 5503 0,61
Formação de Professores/Formadores e Ciências da 
Educação

1228 680 0,55

Matemática e Estatística 440 239 0,54
Ciências Físicas 1339 614 0,46
Arquitetura e Construção 2085 945 0,45
Informática 900 201 0,22
Proteção do Ambiente 703 156 0,22
Agricultura, Silvicultura e Pescas 864 152 0,18
Serviços de Segurança 40 5 0,13
Indústrias Transformadoras 718 86 0,12

TOTAL 50820 42408 0,83

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

Nota: No ficheiro anexo, na folha CNAEF, encontra informação sobre os cursos classificados em cada
área de estudo
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8. No que se refere à procura por instituição de ensino superior, os resultados

desta fase do concurso nacional de acesso revelam seis instituições em que a

procura é superior à oferta, estando em primeiro lugar a Universidade do Porto,

com 1,83 candidatos para cada vaga.

QUADRO VIII
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2014
1.ª FASE: CANDIDATOS POR INSTITUIÇÃO

Instituição de ensino superior Vagas
Candidatos

em 1.ª opção

Candidatos
em 1.ª

opção/vagas
Universidade do Porto 4160 7630 1,83
Escola Superior de Enfermagem do Porto 270 490 1,81
Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 300 497 1,66
ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa 1122 1681 1,50
Universidade Nova de Lisboa 2706 3487 1,29
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 430 468 1,09
Universidade da Madeira 605 576 0,95
Universidade de Lisboa 7651 7274 0,95
Universidade do Minho 2728 2521 0,92
Instituto Politécnico do Porto 3000 2767 0,92
Universidade de Coimbra 3189 2896 0,91
Universidade de Aveiro 2089 1819 0,87
Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 320 272 0,85
Instituto Politécnico de Lisboa 2430 1871 0,77
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 1365 1012 0,74
Universidade de Évora 1069 711 0,67
Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 635 386 0,61
Instituto Politécnico de Coimbra 1965 1113 0,57
Universidade da Beira Interior 1280 717 0,56
Universidade dos Açores 663 358 0,54
Escola Superior Náutica Infante D. Henrique 173 93 0,54
Universidade do Algarve 1420 724 0,51
Instituto Politécnico de Leiria 1895 922 0,49
Instituto Politécnico de Setúbal 1142 374 0,33
Instituto Politécnico de Viana do Castelo 952 310 0,33
Instituto Politécnico de Viseu 1312 367 0,28
Instituto Politécnico de Santarém 1031 271 0,26
Instituto Politécnico de Castelo Branco 905 228 0,25
Instituto Politécnico de Beja 506 97 0,19
Instituto Politécnico de Portalegre 511 97 0,19
Instituto Politécnico de Tomar 477 84 0,18
Instituto Politécnico da Guarda 676 104 0,15
Instituto Politécnico de Bragança 1843 191 0,10

TOTAL 50820 42408 0,83

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

Notas: «Candidatos em 1.ª opção» refere-se ao número de candidatos que indicaram como primeira
opção, na sua lista ordenada de preferências, um curso desta instituição.

Algumas instituições de ensino universitário incluem unidades de ensino politécnico.
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9. O quadro IX apresenta,  por  instituição  de ensino  superior,  o número de

vagas,  o  número  de  estudantes  colocados  nesta  fase  do  concurso  nacional  de

acesso,  bem  como  o  número  de  vagas  sobrantes  para  a  2.ª  fase.  Quinze

instituições  (em  33)  tiveram  uma  ocupação  superior  à  média  nacional  (74%),

sendo que em três delas todas as vagas ficaram já ocupadas nesta fase.

QUADRO IX
CONCURSO NACIONAL DE ACESSO DE 2014
1.ª FASE: VAGAS E COLOCADOS POR INSTITUIÇÃO

Instituição de ensino superior Vagas Colocados % vagas
ocupadas

Vagas
sobrantes

Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 300 305 102% 0
Escola Superior de Enfermagem de 
Coimbra

320 323 101% 0

Escola Superior de Enfermagem do Porto 270 271 100% 0
Universidade do Porto 4160 3984 96% 179
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do
Estoril

430 409 95% 30

ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa 1122 1047 93% 77
Universidade Nova de Lisboa 2706 2467 91% 247
Universidade de Lisboa 7651 6780 89% 888
Universidade de Coimbra 3189 2813 88% 381
Universidade do Minho 2728 2320 85% 418
Universidade de Aveiro 2089 1762 84% 332
Universidade da Beira Interior 1280 1031 81% 254
Instituto Politécnico do Porto 3000 2408 80% 597
Universidade de Évora 1069 845 79% 228
Universidade da Madeira 605 453 75% 160
Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro

1365 994 73% 371

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 635 438 69% 198
Instituto Politécnico de Lisboa 2430 1624 67% 812
Instituto Politécnico de Leiria 1895 1265 67% 637
Universidade do Algarve 1420 942 66% 481
Instituto Politécnico de Coimbra 1965 1212 62% 760
Universidade dos Açores 663 391 59% 273
Instituto Politécnico de Viana do Castelo 952 516 54% 437
Instituto Politécnico de Setúbal 1142 552 48% 590
Escola Superior Náutica Infante D. 
Henrique

173 80 46% 93

Instituto Politécnico de Santarém 1031 436 42% 600
Instituto Politécnico da Guarda 676 278 41% 400
Instituto Politécnico de Viseu 1312 528 40% 786
Instituto Politécnico de Castelo Branco 905 363 40% 543
Instituto Politécnico de Portalegre 511 191 37% 320
Instituto Politécnico de Beja 506 167 33% 339
Instituto Politécnico de Bragança 1843 469 25% 1374
Instituto Politécnico de Tomar 477 114 24% 363

TOTAL 50820 37778 74% 13168

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior

Notas: «Candidatos em 1.ª opção» refere-se ao número de candidatos que indicaram como primeira
opção, na sua lista ordenada de preferências, um curso desta instituição.

Valores de colocados/vagas superiores a 100% resultam de vagas adicionais criadas, nos termos do
regulamento, para resolver situações de desempate, ou outras nele expressamente previstas.

Algumas instituições de ensino universitário incluem unidades de ensino politécnico.
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10. O  número total de novas admissões no ensino superior público só

será conhecido após a conclusão das inscrições e incluirá, não só os estudantes

que  virão  a  ser  colocados  na  segunda  e  terceira  fases  do  concurso

nacional, como também os admitidos através das restantes vias de acesso,

entre as quais se contam:

a) Os  concursos  locais para  cursos  como  Música,  Dança,  Teatro  ou

Cinema, com 646 vagas abertas em 2014 (640 em 2013);

b) O regime específico de acesso à Universidade Aberta;

c) Os  concursos  para  admissão  nas  instituições  de  ensino  superior

militar e policial;

d) O concurso  específico  para estudantes  que  concluíram um  curso de

especialização tecnológica;

e) O concurso específico para titulares das provas destinadas a avaliar a

capacidade para a frequência do ensino superior aos  maiores de 23

anos;

f) Os regimes especiais de acesso3.

11. No ano letivo de 2012-2013 o número de estudantes que ingressaram no

ensino superior público através destas vias foi o indicado no Quadro X.

QUADRO X
ANO LETIVO DE 2012-2013
ENSINO SUPERIOR PÚBLICO
INSCRITOS NO 1.º ANO PELA 1.º VEZ EM CURSOS DE
FORMAÇÃO INICIAL NO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO
ATRAVÉS DE ALGUMAS VIAS DE INGRESSO

Concursos locais 488

Universidade Aberta 996

Instituições de ensino superior militar e policial 190

Titulares de cursos de especialização tecnológica 1581

Maiores de 23 3133

Regimes especiais 579

Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência

3  Regulados  pelo Decreto-Lei  n.º  393-A/99,  de  2  de  outubro,  alterado  pelo  Decreto-Lei  n.º
272/2009, de 1 de outubro.
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12. No ano letivo de 2014-2015  terá início o funcionamento dos ciclos de

estudos  de  ensino  superior  com a  duração  de  dois  anos,  os  cursos  técnicos

superiores profissionais.

13. Os resultados da primeira fase do concurso nacional estarão disponíveis na

Internet, no sítio oficial do acesso ao ensino superior (http://www.dges.mctes.pt),

a partir das 00H01 de domingo, 7 de setembro de 2014.

14. Num ficheiro  em anexo (cna14_1f_estatisticas),  também com embargo

até às 00H01 de domingo, 7 de setembro de 2014, é fornecido um conjunto

de informação estatística mais detalhada acerca do ingresso no ensino superior,

incluindo valores para anos anteriores.

15. Num  outro  ficheiro  em  anexo  (cna14_1f_resultados),  igualmente  com

embargo até às 00H01 de domingo, 7 de setembro de 2014, é fornecida,

para  cada  curso  de  cada  instituição  de  ensino  superior,  a  seguinte  informação

referente à 1.ª fase do concurso nacional de acesso de 2014:

a) Número de vagas colocado a concurso;

b) Número de estudantes colocados;

c) Nota  de  candidatura  do  último  estudante  colocado  pelo  contingente

geral;

e) Número de vagas sobrantes.

5 de setembro de 2014.
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